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Objetivo:

Procurar refletir como o conceito de Comunidade 

de Aprendizagem pode se aplicar no ensino a 

distância
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(Re)construindo uma cultura escolar

Atitudes e pensamentos significativos que são

perpetuados pela comunidade escolar, que se

adaptam e se reinventam de acordo com a realidade.
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•QUAL IDEÁRIO NORTEIA OS PROCEDIMENTOS DA EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA NA SUA ESCOLA?

•O IDEÁRIO POSITIVO ESTÁ SENDO REFLETIDO NA PRÁTICA? OS 
ALUNOS CONSEGUEM PERCEBÊ-LO?

•NA SUA ESCOLA VOCÊ É CAPAZ DE PERCEBER ALGUMA 
RESISTÊNCIA IDEOLÓGICA NO QUE SE REFERE À EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA? QUAIS FATORES VOCÊ CONSIDERA INFLUENCIAR ESSA 
RESISTÊNCIA?



Um desafio...
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Elaboração de material didático para os cursos, pois a qualidade 
do material desenvolvido influencia diretamente os resultados e o 
sucesso da aprendizagem. O sucesso do produto final será um 
reflexo dessa boa articulação.
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COMUNIDADE DE 
APRENDIZAGEM

X 
COMUNIDADE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM
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COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM
Propõe-se a uma transformação do cenário educativo por meio de 

uma atuação conjunta entre familiares, estudantes e a própria 
comunidade escolar, com foco interdisciplinar e suscitando espaços 

de participação
COMUNIDADES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM (CVA)

Coll (2003) assinala como sendo “aquelas nas quais seus membros 
não compartilham espaços físicos ou institucionais . . . mas 

unicamente espaços virtuais criados por meio das tecnologias da 
informação e da comunicação’. 

Aprendizagem democrática/ construção coletiva de conhecimentos 
(desenvolver novas competências-objetivos-enriquecimento da 

comunidade na resolução de problemas: problema coletivo-
resolução coletiva-responsabilização)/Partilha

Expansão do conhecimento e competências da comunidade. 
Competências x objetivos



Conclusão....

QUAIS PRÁTICAS OU IDEOLOGIAS SUSTEARIAM A 
APLICAÇÃO DO IDEÁRIO DAS COMUNIDADES VIRTUAIS 

DE APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA DO TRABALHO 
POR COMPETÊNCIAS?
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